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Durante o quinquênio de 7975 a 1980, o Brasil exportou para a 
França, Alemanha Ocidental, Bglgica - Luxemburgo, Pa/ses Baixos, 
Reino Unido, Suécia, Suíça e Argentina 178.495 kg de quiabo, no 
montante de US$ 1 16.843,OO FOB. 
O Brasil poderd incrementar a exportação de quiabo. Para isso, 
basta um estímulo do governo, incentivando os produtores no au- 
mento da produção e da produtividade. 
Na CEASA-MG, em 1981, com o volume comercializado de 
5.476.481 quilogramas, o quiabo foi classificado, respectivamente, 
em quinto lugar com 524% e décimo lugar com 2,08% entre as hor- 
taliças - fruto e total de hortaliças. Nesse mesmo ano, o Estado de 
Minas Gerais foi responsável por 96,17% do volume comercializado 
na CEASA-MG, sendo que os munic/pios que mais contribuíram fo- 
ram: 
Alpercata 149,54%1, Engenheiro Caldas (9,87??), 
Esmeraldas /3,7W0), Jequitibd (3,8 1 %) e 
Baldim 13,08%), com total de 70%. 
Em vírtude da importância dessa cultura, realizou-se em Gover- 
nador Valadares, maior região produtora, o encontro de pesquisado- 
res, extensionistas e produtores, no per/odo de 12 a 16 de julho de 
1982, visando a elaboração deste sistema de produção. 
O êxito desse encontro é retratado, neste documento, pela sim- 
plicidade das recomendações, pela maneira prdtica e objetiva com 
que as orientações são transmitidas, refletindo a atualidade na cultura 
do quiabo e a dedicação dos pesquisadores, extensionistas e produto- 
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DIAGNOSTICO DO 
PRODUTO NO ESTADO 
O quiabo 6 uma hortaliça muito importante para oabastecimentode Minar Gerais. 
N e m  Estado, nos municlpios trabalhados pela EMATER-MG, existem 1.876 produtores 
de quiabo em 1.966 ha. com uma produção de 25.433 toneladas e uma produtividade m6- 
dia de 12.785lha. 
Esses produtores utilizam trator (arado e grade) no preparo do solo e plantam com 
a matraca ou manualmente. em covas feitas com escavadeiras w enxadas. A maioria dos 
produtores do estado usa sementes prbprias ou de outros produtores. 
A irrigação geralmente 6 feita por infiltração em sulcos. sendo a 4gua conduzida por 
gravidade ou captada atrav6s de bombas impulsionadas por motor a diesel. 
Usam pulverizadores costais ou manuais e plantam o quiabo duas a trés vezas segui- 
das no mesmo terreno. Alguns produtores alternam o plantio do quiabo com as culturas 
de arroz, de milho e de outras olerlcolas. 
A colheita 6 manual; colhe-se o fruto com o auxílio de um canivete ou das prbprias 
mãos. 
Fig. 1 - DIVISAO REGIONAL DE MINAS GERAIS 
I - Metalúrgica e Campos das Vertentes 
I I  - Mata 
1 1 1  - Sul de Minas 
IV - TriBnWlo 
V - AltoSâo Francisco 
VI - Noroeste 
VI1 - Jequitinhonha 
VIII  - Rio Doca 
Este Sistema 6 vhlido para todo o Estado de Minar Gerais. 
Este sistema de produção destina-re a produtores proprietários, parceiros (meeir0~) 
ou arrendatários, que aceitam parcialmente as recomendaçiier t6cnicaí e que porruem fe- 
cilidade para a obtenção de credito rural, embora somente uma parte deles o utilize. Plan- 
tam quiabo e outras oler(colas. 
O rendimento m6dio esperado 6 de 15.000 kglha. 
OPERAÇ6ES QUE C O M P ~ E M  O SISTEMA 
1. Escolha do terreno 
2. Preparo do solo 
2.1. Limpeza 
2.2. Análise do solo e calagem 
2.3. Aração e gradagem 
2.4. Sulcamento 
3. Adubação 
3.1. Adubação química de plantio 
3.2. Adubação organica 
3.3. Adubação de cobertura 
4. Sementes 
4.1. Cultivares recomendados 
4.2. Aquisição de sementes 
4.3. Produção de semente para o plantio 
4.4. Quebra de dormencia das sement?s 
5. Plantio 
6. Tratos culturais 
6.1. Uso de herbicidas 
6.2. Capinas 
6.3. Irrigação 
6.4. Cobertura morta 
6.5. Controle fitossanitário 
7. Rotação de culturas 
8. Colheita 
9. Seleção, classificação e embalagem 
10. Comercialização 
1. Escolha do terreno - o terreno deverá apresentar fácil acaso e boa localização; 
os solos deverão ser profundos, ricos em materia orgánica, com boa fertilidade natural, 
bem drenados e não sujeitos ao encharcamento. 
2. Prepara do solo 
2.1. Limpeza - a limpeza consiste basicamente na r ~ a d a ,  no aleiramento s na re- 
moção dos restos culturais. 
Efetuar também a queima. se os restos culturais forem da cultura do quiabo, para 
evitar a disseminação de dwnças e/ou pragas. 
2.2. Anlliae do solo e calagem -de prefer'dncia, fazer a anAlise qulmica do solo com 
certa anteced6ncia. para permitir o uso de corretivos antes do plantio. Em caso de se fazer 
a calagem, usar o calcário dolomltico. finamente moldo, no mínimo 30 a 60 dias antes 
do piantio, empregando uma quantidade suficiente para elevar o pH do solo para6 a 6.5%. 
A aplicação será feita após a aração e seguida de gradagens para melhor incorporar o calcá- 
rio ao solo. Manter o solo úmido após a aplicação do calcArio. caro não porra esperar por 
u€s a quatro meses. 
2.3. A d o  e gradagem - a aração ser8 feita a uma profundidade de 20 a 25 cm se- 
guida de duas gradagens; a primeira por ocasião da incorporação do caldrio e a segunda 
antes do plantio. 
2.4. Sulamento - recomenda- fazer. em primeiro lugar. os sulcos de plantio dir- 
tanciados 1 metro entre si e a uma profundidade de 8 a 10 centímetros. Imgdiatamenta 
após a abertura dos sulcos, fazer a adubação de piantio seguida da rua incorporação. 
Os sulcos de irrigação serão abertos lateralmente aos sulcos de plantio. a uma pro- 
fundidade de 10 a 12 centímetros e com declividade de 0,5 a 1%. 
Para marcar os sulcos, utilizar o nível de barbante que 6 prático, de baixo custo e de 
fácil manejo; para abri-los, utilizar o sulcador de tração animal. 
3. Adubeçüo 
3.1. Adu- qu lm ia  do plantio - o ideal 6 fazer a análise qulmica do solo que 
fornece a indicação correta dos adubos a serem aplicados, de acordo com o solo e a plan- 
ta. Assim. pode-se evitar o emprego a n t i ~ o n b m i c o  de adubos e corretivos ivar quadro 1). 
Na falta da anilire química do solo. aplicar 500 kg a 800 kg de adubo 4-148 por 
hectare. Aplicar também 10 kg de bórax por hectare, misturado com o adubo químico de 
piantio. Fazer a incorporação dos adubos no sulco de plantio e aguardar de 5 a 10 dias, 
para efetuar a semeadura. 
A partir do segundo ano de plantio de quiabo na mesma Area. a quantidade de b6- 
rax deve ser reduzida para 5 kgtha. 
3.2. Adutwiçáo orgânia - havendo disponibilidade de adubo orgânico. colocar tam- 
M m  2 litros de esterco de curral por metro linear de sulco de plantio (ou 1 litro de ester- 
co de aves). Não utilizar o esterco de curral proveniente de pastagens, onde se fez a aplica- 
@o do herbicida Tordon. 
3.3. Adubação de cobertura - a aaubação de c o w m r a  somente dever8 ser realiza. 
da se o produtor observar o aspecto vegetatiro da cultura com folhas mais oál'aas e ae o 
~- . 
cartucho terminal apresentar folhas menores que o normal e coloração clara. ' 
Se houver necessidade, fazer de duas a três adubações em cobertura; a primeira 30 a 
40 dias ap6s o plantio e as outras duas em intervalos de 30 a 40 dias. O produtor poderá 
usar: Nitrocálcio (10 gramas por cova) ou sulfato de amanio (10 gramas por cova) ou 
urdia (5 gramas por cova). 
Recomenda-se uma irrigação logoapós aadubaçãoem cobertura, a fim de evitar o 
arrastamento do fertilizante para o fim do sulco. 
4. Sementes 
4.1. Cultivarm recomendados - Santa Cruz 47, Campinas 2, Amarelinho, Colhe- 
-bem, Alecrim e Chifrede-veado. 
4.2. Aquisição de tementea - adquirir de firmas idôneas sementes seguramente isen- 
tas de doenças capazes de afetar a produção. 
entretanto, em algumas regiões do Estado, os produtores usam as sementes de suas 
produções ou de outros produtores. Nesse caso. algumas recomendações se tornam neces- 
sBrias para a obtenção de uma boa semente. 
4.3. Produção de semente para o plantio - o agricultor poderá produzir a semente 
em sua lavoura comercial de quiabo. Para isso, selecionará as fileiras de plantas, necessá- 
rias à produção da quantidade desejada de sementes, partindole do princípio de que cada 
planta produz, em media, cerca de 150 gramas de sementes. Nas fileiras selecionadas, o 
produtor deixará apenas as plantas representativas do tipo desejado. Serão eliminadas as 
plantas que apresentarem a coloração vermelha, aquelas cujos restos florais permanecem 
mais tempo aderidos aos fwtos (presença do fungoCanephora),e as que abortam os fru- 
tos. 
Os frutos dessas plantas serão colhidos maduros, mas não totalmente secos, secador 
em terreiros e imediatamente beneficiados. 
As sementes colhidas poderão ser armazenadas h sombra, em ambiente seco e acom- 
dicionadas em embalagens de pano. Porem. ao serem armazenadas, deverão ser tratadas 
com um inseticida A base de Malathion 2%. 
4.4. Quebra de dorm8ncia das tementea - as sementes, quando armazenadas por 
mais de quatro meses, podem apresentar dormência e. nesse caso, devem ser tratadas antes 
da semeadura. O tratamento consiste em mergulhar as sementes em acetona comercial ou 
álcool absoluto. por 20 a 30 minutos, lavar em seguida em Bgua, secar h sombra, fazer o 
tratamento com um fungicida A base de PCNB ou Captan e semear. 
As sementes redmcolhidas não podem ser tratadas com acetona comercial ou 
álcool absoluto, pois pode ocorrer a perda de vigor. 
Um outro tipo de tratamento consiste em embeber as sementes em água. antes da 
semeadura. porem por tempo não superior a 5 horas. Retirar da Bgua e colocar em sacos 
de pano Úmido por 24 horas. Em seguida. trata-las com um fungicida h base de PCNB w 
Caotan e imediatamente fazer o semeio. 
5. Pbntio - plantar no espüçamento de 1 metro por 25 centlmetros, semeando di- 
retamente nos sulcos de plantio. Colocar de 10 a 15 sementes por metro linear de sulco. 
cobrir as sementes com uma camada de 2 centlmetros de terra e. após a germinação, fazer 
o desbaste. deixando tr8s a quatro plantas por metro linear de sulco. 
Caso o plantic reja feito com matraca, deixar cair quatro a cinco sementes a cada 25 
centlmetros. Nesse caso, 6 necessário fazer a classificação de sementes em peneiras. Após 
a germinação, desbastar. deixando uma planta a cada 25 centlmetros. 
imediatamente após a semeadura. pode-se usar herbicida na cultura de quiabo. 
Trams culturais 
6.1. Usa de herbicidas - imediatamente após a semeadura, o produtor poderá usar 
herbicida, conforme as recomendações anexas. 
6.2. Capinas - o mato concorre com e cultura. principalmente nos 30 a 40 dias 
após o plantio. N e m  periodo, manter a cultura no limpo. As capinas serão feitas sempre 
que necessárias; de prefedncia. a primeira capina será feita com herbicida e as demais com 
enxadas. capinadeira de traçéo animal ai com herbicidas. Caso o produtor não use herbi- 
cida. a primeira capina será feita manualmente. 
6.3. Inlgaçüo - logo após a semeadura. fazer a prlmeira irrigação. Serão feitas quan- 
tas irrigações forem necessárias, para manter no solo um certo teor de umidade, por6m 
sem encharcamento. 
Para a cultura de quiabo, a umidade do solo não deve ser inferior a 65% da capaci- 
dade de campo. 
6.4. Cobertura morta - a cobertura morta tem por finalidade manter a umidade do 
solo, reduzindo a quantidade de água a ser aplicada na irrigação, e evitar o aparecimento 
do mato. 
Recomenda-se a cobertura morta, sempre que houver disponibilidade de palha de 
arroz ou capim seco sem sementes. 
6.5. Controle fitomnitário - em áreas pequenas, as pulverizações serão feitas com 
pulverizadores costais manuais e em áreas maiores com os pulverizadores tipo mangueira. 
Pulverizar bem toda a planta (face inferior e superior das folhas) evitando. porgm, 
que a calda escorra na superflcie da folha. Consultar o anexo III, controle fitossanitário. 
Para a aplicação de defensivos, usar o bico tipo cone. O tipo de bico 6 importante 
principalmente para a cobertura da área pulverizada. 
Para a aplicação de herbicida usar o bico leque (80.021. 
7. Rotaçüo de culturas - recomenda-se fazer a rotação, nos seguintes cesos: 
- logo após o cultivo do quiabo por duas vezes seguidas na mesma área ou 
- em área cultivada com quiabo pela primeira vez, mas onde tenha havido alta inci- 
dência de pragas, doenças e principalmente de mematódeos. 
Nas áreas onde se constatou a presença de nematódeos, recomenda-se fazer a rota- 
ção com Crotainria m b i l i  elou Crotabria bncsa. Incorporar a leguminosa ao solo 100 
a 120 dias hp6s o plantio (adubação verde) ou então usar a leguminosa para a produção de 
sementes a serem fornecidas para outros produtores. Em caso de não se encontrar a se- 
mente de Crotalaria, recomenda-se fazer a rotação, por dois ou mais anos, com arroz, mi- 
lho, cana e sorgo. 
8. Colhelta -colher quando o fruto estiver com aspecto de macio ou tenro e, ainda. 
com a coloraqão verde brilhante. Com relação ao tamanho do fruto. verificar as exi@ncias 
do mercado consumidor e do cuitivar. 
A colheita, em Cpocas quentes, B iniciada cinco a seis dias após a abertura da flor e, 
no inverno. seis a sete dias ap6s a abertura da flor. 
Geralmente, a colheita B manual, podendo= usar um canivete pequeno ou tesoura 
de poda. Colhe-se, no mínimo, duas vezes por semana, sendo ideal fazer a colheita em dias 
alternados; evitar que os frutos colhidos sejam expostos ao Sol e ao vento. 
Para evitar o escurecimento d a  frutos. causado pelo excssso de umidade da noite, 
colher o quiabo quando o mesmo não mais estiver úmido e, de prefer&ncia. após o apara- 
cimento do Sol. 
~ . a  Bpoca chuvosa, os frutos colhidos devem ser levados para galpões. onde serão co- 
locados sobre sacos de pano ou de aniagem. estendidos sobre esteiras ou sobre estrado de 
madeira ou bambu, a f im de perderem o excesso de umidade, que B uma das causas does- 
wrecimento dos frutos. 
9. SeleçCo, clanificaçh a ambalagem - após a colheita, selecionar e classificar os 
frutos, separando-os por tamanho e eliminando aqueles imprectdveis B comerciaiização. 
Ap6s a seleção e classificação, os frutos serão embalados em caixas forradas com pa- 
pel (não usar papel jornal para esse fiml, de modo que a vista da caixa represento o con- 
teúdo de toda a embalagem. 
10. Comaieializaçáo - geralmente a cornercielizqão B feita em mercador de produ- 
tores. nas CEASAs e em outros mercados alternativos. 
Os quadros 2.3.4 e 5 mostram os indicadores do comportamento nos anos de 1979 
a 1981, a proced8ncia mensal em quilograma. os preços medios mensais para as classes 
Extn,  Elpeciil e Primeira e, ainda, o calenddrio de comercialização na CEASA-MG com 
os meses de oferta forte, regular e fraca, dos cinco maiores municípios produtores de 
quiabo em Minas Gerais. 
O quiabo 6 comercializado na CEASA-MG em caixa tipo K, com peso m6dio de 15 
15 kg, seguindo a seguinte classificação. 
EXTRA - fwtos tenros com coloração verde-intenso, com comprimento de 8 cm a 
10 cm. 
ESPECIAL -frutos com comprimento de 10 cm a 12 cm. 
PRIMEIRA-fnitoscommaisde 12cm. 
COEFICIENTE-TCCNICO DO SISTEMAPARA 1.0 HECTARE 
SEMENTES 
ADUBOS E CORRETIVOS 
- Calcária dolomítica 
- Aduba orgânico lertercol 
- Adubo qulmico de plantio (4-14-81 








- Derrubada. limpeza e remoção 
- Aração e gradagem por traçáo animal 
- Araçáo e gradagem por tração mecanica 
- Sulcamento por tração animal 
- Sulcamento por tração mecânica 
- Sulcamento manual 
- Aplicação de calcário 
- Adubaçáo orgiinica 
- Adubação química de plantio 
- Semeio 
- CapinBr com enxada 151 
- Capinar por tração animal 
- Aplicação de herbicidar 
- Irrigações 
- Pulverizações (8 aplicaçõerl 
- Adubação de cobertura 
- Colheita, clarrificação e embalagem 
- Transporte de i na ima  e equipsmenta e prohiqh 
MATERIAIS 
- Embalagens (caixas) 
- 6iea diesel 
Produtividade: 1.OW caixaslha ou 15.OW kglha 
1 caixa = 15 kg 
kg qui lograma 
1 -tonelada 
I - l i t ro 
DIH - dialhomem 
hltr. - horaltrator 





















QUADRO 1 - SUGEST6ES PARA ADUBAÇAO DE QUiABO - EM kg de N, P205 e K~Olha.  
p205 K20  COBERTURA TONELADA 
N Nlvel de P (no solo) Nhel de K (no solo) N P2O5 K20  Caicdrio MatBria 
dolomftico orgânica 
Baixo MBdio Alto Baixo Médio Alto 
FONTE: Recomend&ões Para Uso de Corretivos e Fertilizantes em Minas Gerais. 
CEASA.MG - Unidade de Contagem 
PRODUTO: Quiabo 
L ~ I D A D E  DE COMERCIA-IZAÇAO:CX. 15 rg 
PERIÓDO 197911981 
ANO (A) (8) (CI Variação % 
INDICADORES E 
PROCEDENCIA 
Preço m6dioCrSIcx. 202.00 314.00 747.00 + 2698 + 119.1 
Quantidade total-ka 5,856,100 6.061.000 5.416.400 - 4.2 - 10.6 
Proeadència 
1. Alpercata 2.769.700 3.262.100 2.682.800 - 3.1 - 178 
2. Engenheiro Caldas 416.400 642.500 534.700 + 28,4 - 16.8 
3. Esmeralda 184.800 319.800 200.800 t 8.8 - 37.2 
4. Jequitibd 182.2W 313.300 206.900 + 13.8 - 34.0 
6. Outros 1.520.3W 1.186.400 1.417.300 - 8.8 + 19.5 
I .  Total MG 5.253.900 5.917.700 5.209.300 - 0.8 - 12.8 
~ - 
FONTE: OETECICEASA-MG 
ELABORAÇ~O:  EMATERMG 
QUADRO 3 - PROCED~NCIA MENSAL DO QUIABO 
CEASA-MG - Unidadede Contagem 
ANO: 1981 
MES 
JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. TOTAL 
PROCEDENCIA 
1. Aipercata 332.900 289,800 238.800 161.600 116.000 123.400 122.200 202.700 323.300 322.900 252.200 197.0W 2.682.800 
2. Engenheirocaldar 63.800 55.700 41.600 34.800 24.600 19.000 9.900 50.000 50.000 57.600 63.500 64.400 534.700 
3. Jm~i t ib6  28.500 41.800 25.400 26.300 27.600 12.200 11.600 5.600 5.400 3.800 3.600 15.300 206.900 
4. Esmeralda$ 24.900 67.800 39.000 29.400 16.300 5.400 1.700 1.600 - 900 5.900 7.900 200.800 
5. Baldim 32.900 36.600 16.3W 17.400 15.400 10,800 8.400 2.900 8.WO 2.700 2.6W 12.8W 166.800 
6. Outros 116.700 168.000 155.800 141.0W 100,100 59.100 37.700 41.100 129.600 150.200 160.200 157.8W 1.417.300 
I TOTALMG 599.700 859.7w 516.900 410.300 300.000 229.900 191.500 303,900 516.300 537.900 488.000 455.200 5.209.300 
I1 TOTALSP 29.800 13.600 7.700 19.600 16.400 25.700 15.500 4.6W - - 15.500 57.600 206.000 
I I I  TOTAL OUTROS 1.000 1W 1.100 
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A T O T A L  MG 
8,  TOTALLP 
-- -- 
TOTAL 
OUABRO 5 - PREÇOSMCOIOS MENSAIS 
CEASA-MG - Unidade de Contagm 
PRODUTOauiabo NIVEL:  Atmado 
ANO: 1981 
C r f l k g  
CLASSIFICAÇ~O 
EXTRA ESPECIAL PRIMEIRA 
MES - ~ 
JANEIRO 543.70 242.70 - 
FEVEREIRO 469.30 287.10 180.00 
MARCO 445.30 319.30 207.50 
ABRIL 761.80 477.70 272.20 
MAIO 714.10 428.10 194.50 
JUNHO 997.10 6 5 1 U  266.70 
- 
JULHO 1.385.60 947.80 450.00 
AGOSTO 1282.30 871.60 466.70 
SETEMBRO 710.10 445.80 288.10 
OUTUBRO 89380 828.80 26830 
NOVEMBRO 1084.30 763.60 362.50 
DEZEMBRO 931.70 882.00 248.70 
MEDIA MENSAL ANUAL 849.90 570.50 3W.20 
FONTE. DETECICEASA-MG 
ELABORACAO. EMATER-MG 
ANEXO I - RECOMENDAÇÓES DE HERBICIDASPARA A CULTURA DO QUIABO 
1 - GESAGARD - 1.5 a 2.0 kglha 
2 - ENIDE - 6.0 a 8.0 kglha 
3 -TREFLAN - 1.5a 2.0 Ilha 
GESAGARD: deve ser aplicado apbs o plantio e antes da emerg6ncia da cultura. Apresen- 
ta maior açio sobre plantas de folhas largas. 
ENIDE: deve ser aplicado de modo semelhante ao Gesegard. Apresenta maior açáo sobre 
gramlneas. 
TREFLAN: deve ser aplicado e incorporado ao solo antes do plantio. Também apresenta 
maior ação sobre gramíneas. 
Para maior efici6ncia no controle das plantas daninhas, misturar Geragard t Enide 
1,5 + 6.0 kglha e aplic6-los apbs o plantio e antes da emer@ncia da cultura ou Gesegard t 
Treflan 1.5 kg + 1.5 Ilha, sendo o Treflan aplicado e incorporado antes do plantio e o 
Gesagard apbs o plantio e antes da emergencia. 

-Aphis G o w p l i  I -PULOAO 
- Smynfhurcdal Esta8 
PER18OO OE CL/\çSE 
NOME TCCNICO NOME COMERCIAL DOSAGEM C 4 ~ : ~ ~ 1 A  TOXICOL6GICA 08SERVACA0 
,- ~. 
ROGOSOL 150ccl1001 14 1 1  OS i n ~ t i ~ i d m  i i m m i c m  
OIMETOATO OIMEXION 100-15Occ/1001 14 11 grsnulador d podsrlo wr 
IHARA OEMETHOATE 50 25Occl100 1 14 I1 umdos quando mgiitradm 
MFVINPUC~S PHOSORINEE-2 I Ilha 4 I para esta cylfyra. . . . - . . . . . . . - - .-- ~  
PIRIMICARE PI-RIMOR G 50gllOOI 3 11 
DEMETONS METHYL METASYSTOX (i) 180 140-280 cc 21 I 
THOMETON EKATIN 150a l1001  21 11 
CLOROBENZILATO AKAR 5 W E L  1 0 0 m l l l W  I @"i 5 11 
OICOFOL KELTAHANE EC 180-240cd lWI  Oua 14 iv 
MEVINPH~S PHOSDRIN CE 2 I Ilha 4 I 
TETRAOIFON TEOION E E 250350 cci100 I 14 I V  
ENXOFRE MOLHAVEL THIOVIT IV 
KUMULUS IV 
3 -LAGARTA - Pict lnophonaGowpi i l l~  
CAREARYL CARVIN 85 M 1.28 1.5 k d h i  3 111 
SEVIN PM E0 1.2 k d h i  
TRICLORPHON OIPTEREX 50 3M)a;llW I 7 1 1 1  
MALATHION MALATOL 50 E 2 W c d l W  3 1 1 1  
CARBARYL PMQ.2 CARVIN 85 M 
SEVIN PM 80 
ISCA GRANULADA 
Fbimule da i n  granulada 
c m  TRICLORPHON PM 
80% - 10 g, wúcar cristal 
ai omto 20 o. fim10 da ar- 
~- ~~ ~ - - 
ia. As qumtidadn r i m a  
40 lowficisnftr para l W  
m2 de unwi.0. 
N I! - DOENÇAS DO QUIABEIRO 
hl 
1 - 01bIO - Ewslpha pdu(pn1 
PERIÓDO DE CLASSE 
NOME TCCNICO NOME COMERCIAL DOSAGEM C$:,":A TOXICOL6GICA 
THIOVIT i Z W ~ d l W i  I V 
ENXOFRE MOLHAVEL KUMULUS85% 2 W 4 W d l W I  IV 
MAGNETC 85% 3 W 4 W 9 / 1 W  1 IV 
TIOFANATO-METIL CYCOSIN 70-80 dl W I 14 I V 
2 -MANCHA D A  FOLHA - C i i c m o r a  abslmorsni 
MANCOZEB DITHANE M 45 2 W  d100  7 111 
MANZATE D 180-240 91100 7 111 
ZINEB ZINEB SANDOZ 200 g 7 111 
CUPROORGANICOS MILTOX 3 W  d100 1 7 111 
DACOBRE 
3 -MANCHA DE ASCOCHITA - Aiochi ta  abs lmmn i  
MANCOZEB DITHANE M 45 
MANZATE D 
ZINB ZINEB SANDOZ 200 g 
CUPROORGANICO~ MILTOX 3Ml g 
DACOBRE 
4 - OIMPING-OFF - Phizostonii rolari 
- Phythium a1timum 
PCNB 
CAPTAN CAPTAN 75 1 W-150 g i l  W kdsemenm I V 
THIRAN RHODIAURAN 70 150gJ100 kp I11 
6 - NEMAT6DEOS - Msloidogyni rp. 
Fmsr ro tw lo  da culNra com crot i l l r l i .  t i p t i i .  milho. arroz. stc 
ANEXO IV - 
~ A T I B I L I D A D E  ENTRE FUNGICIDAS. INSETICIDAS. ACARICIDAS. ~OLUÇÕES NUTRITIVAS E NEUTUALIZADORE~ 
-1 Campat ivel 
I ncamparlvel 
1 Misturar com cuidado Li Compatibilidadedesconhecida 
SIGNIFICADO DOS NÚMEROS 
1. Decompõe-se quando em repouso. Adicionar a calda 
sulfocálcica na água antes do arseniato. 
2. Quando misturado,decompõe-se depois de algumas 
horas. 
3. Contra-indicado, exceto quando recomendado pelos 
fabricantes. Presença de cálcio pode anular a natureza 
residual dos carbamatos. 
4. Use pó molhdvel 
5. Adicione o fungicida em pó na metade da 6gua reque- 
rida, completar o volume e adicionar o óleo por últi- 
mo. 
6. A mistura proporciona boa mortalidade,mas não tem 
efeito residual. 
7. Não se recomenda misturar, ou compatibilidade des- 
conhecida. 
8. A combinação Trithion e Sevin 6 fitotóxica ao algo- 
dão. 
9. Quando usar arseniato de chumbo, colocar idêntica 
quantidade de cal. 
BIBLIOGRAFIA 
- The Nature and Uses of Modern Fungicides - Eric 
Shawelle. 
- Tolerances and Uses of Rohm and Haas Agricultura1 
Chemicals Rohm and Haas Company - 1962. 
- Tabela de Compatibilidade - Boletim do Campo - 
n0161 - Dez. 1962. 
- Spray Compatibility Chart - Cyanamid - 1966. 
- Tabela da ultrafértil. 
- Tabela de compatibilidade de fungicidas e inseticidas 
- Dupont. 
Quando se faz uma mistura de produtos, 6 importante 
observar sempre as instruções dos fabricantes. Alguns 
solventes e agentes emulsionantes podem modificar a 
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